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A pesquisa teve por objetivo investigar a origem do conceito de neurose, 

suas primeiras definições na medicina, seus desdobramentos abertos por 

Freud na psicanálise e averiguar como o conceito de neurose é utilizado na 

clínica psicanalítica na atualidade, apesar de ter sido retirado dos manuais 

diagnósticos atuais como princípio organizador. A metodologia se constituiu de 

uma pesquisa qualitativa, incluindo a pesquisa bibliográfica e a pesquisa de 

campo. Esta foi composta por entrevistas semiestruturadas realizadas com 

cinco psicólogos de orientação psicanalítica e psicanalistas que atuam em 

clínicas do interior do Estado de São Paulo. Pelas entrevistas, foi possível 

concluir que o conceito de neurose é muito importante para a clínica 

psicanalítica da atualidade, assim como o era em sua origem nesse campo, 

pois é um norteador no diagnóstico diferencial, possibilitando a direção do 

tratamento pela identificação da estrutura psíquica. Também se refere ao modo 

de se relacionar com o mundo, a uma forma de subjetividade, à manifestação 

do inconsciente pelo sintoma e a um sujeito sem cura. Além disso, concluiu-se 

que a psicanálise apresenta uma visão de cura diferente da medicina, pois 

objetiva a ressignificação do sintoma em algo com o qual o sujeito consiga lidar 

de outra forma, em sua faceta desejante, considerando a história desse 

sintoma e a relação que ele apresenta com a subjetividade, o que caracteriza o 

diferencial desse campo teórico-prático em relação a outras formas de 

tratamento. 


